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CGE-MG apresenta resultados da gestão no
encerramento da Semana Internacional de
Controle Interno
Sex 20 maio

A primeira Semana
Internacional de Controle
Interno, promovida pela
Controladoria-Geral do
Estado (CGE), chegou ao
fim nesta sexta-feira
(20/5) com saldo positivo
e apresentação de
resultados do órgão. Em
cinco dias, foram mais de
20 horas de palestras e
painéis com a presença

de especialistas de Minas Gerais, outros estados e referências internacionais.

O controlador-geral de Minas Gerais, Rodrigo Fontenelle, destaca a contribuição do corpo de
palestrantes da semana, que soube traduzir em uma linguagem simples aspectos técnicos dos
mecanismos de controle, além de apresentar desafios e perspectivas. Ele também comemora a
adesão do público logo na primeira edição.
 

“Tivemos o desafio de fazer um evento híbrido. Talvez, neste porte, seja o primeiro que a própria
CGE tenha feito. Estamos com alguns vídeos até com mais de 4 mil acessos, sempre mantendo ali
400, 500 pessoas ao vivo, no on-line. E um público bem interessante, pensando que estamos
saindo de uma pandemia, um grupo de 150, 200 pessoas em média. Acho que foi um sucesso
nesse sentido”, afirma.
 

Uma das palestras deste
último dia foi da vice-
presidente da Canadian
Audit and Accountability
Foundation, Sharon
Clark. Do Canadá, ela
apresentou, em
espanhol, a palestra
“Auditoria de la Cultura
Organizacional”. Sharon
é especialista em auditoria do setor público, governança, valores, ética e diversidade, com mais de

https://capacita.cge.mg.gov.br/
https://www.cge.mg.gov.br/
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25 anos de experiência no gabinete do auditor-geral do Canadá. Ela também assessorou e auditou
vários departamentos do governo federal canadense.

Balanço da CGE-MG

Neste último dia do evento internacional, Rodrigo Fontenelle apresentou a consolidação das ações
da CGE-MG de 2019 até abril de 2022, e a evolução durante esse período.

“No caso da transparência, criamos o Portal de Dados Abertos, chegamos ao primeiro lugar no
ranking de transparência da CGU (Controladoria-Geral da União). Conseguimos zerar um passivo
que nós tínhamos de respostas à Lei de Acesso a Informação. No âmbito da auditoria, conseguimos
evoluir em uma metodologia para apurar os benefícios financeiros das ações realizadas pela
auditoria interna”, elencou, entre outros destaques.

Fontenelle citou, ainda, nesses três anos, o posicionamento de Minas como o estado com maior
adesão ao Programa Nacional de Prevenção à Corrução. Hoje, são 1.038 adesões, o que
corresponde a 92% dos órgãos e entidades do estado.

“Foram quase R$ 350 milhões de valores que ou já ingressaram no caixa do Estado ou deixaram
de ser gastos -  por algum motivo não precisavam ser gastos, ou aumentamos a receita. Isso acaba
pagando várias vezes o gasto que o Estado tem com a própria CGE”, ressaltou o controlador-geral.

Na área correicional, Fontenelle pontuou, ainda, maior celeridade processual e uma aplicação da
Lei Anticorrupção mais efetiva.

“Ficamos felizes de chegar a este momento da gestão com bons resultados, com números para
mostrar que o pessoal entendeu nossa lógica de trabalho e que realmente comprou a ideia, o
propósito que temos reforçado na CGE, que é o de ser integridade e eficiência para uma sociedade
melhor”, completou.
 

Verdade e transformaçã
o

Para fechar a Semana
Internacional de Controle
Interno, trazendo uma
mensagem de motivação
e transformação aos
participantes, a CGE-MG
convidou a escritora,
produtora de conteúdo e
comunicadora Cris Pàz.
Ela apresentou a palestra
“Fundo do poço, o lugar
mais visitado do mundo:

Notas de viagem”.



“É um olhar bem-humorado sobre as tragédias e as comédias da vida. O que diferencia a tragédia
da comédia é o distanciamento que a gente tem do fato e o que a gente aprende com isso também”,
explicou. “Trago esses aprendizados, porque costumo dizer que, mais importante que sair do fundo
do poço, é como você vai sair de lá, que pessoa você vai ser quando sair de lá”, sinalizou.  

Cris também falou sobre a importância da integridade, ética e verdade, valores centrais dos
trabalhos apresentados ao longo da semana no auditório JK na Cidade Administrativa, em Belo
Horizonte. 

“Não tem nada mais forte que a verdade. Quando você assume a verdade como um valor na sua
vida, como um princípio, você chega muito mais longe, porque você chega de fato. Não são passos
em falso que você dá. Acho que é importante a gente discutir isso, olhar para pessoas que têm
trajetórias difíceis, mas elas são duradouras. Acho que as palavras integridade, honestidade, o
combate à corrupção, a verdade, nos levam a algo que tem a ver com perenidade”, refletiu.

Semana Internacional de Controle Interno 

A Semana Internacional de Controle Interno entra para a agenda oficial de Minas Gerais para
reforçar a cultura de transparência, integridade e enfrentamento à corrupção que vem sendo
desenvolvida ao longo dos últimos três anos pelo Estado. Em sua primeira edição, o evento
comemorou o mês de conscientização da Auditoria Interna, os dez anos da Lei de Acesso à
Informação (LAI) e os cinco anos do Plano Mineiro de Promoção da Integridade (PMPI).

Gratuita, a ação teve como objetivo discutir práticas bem-sucedidas e tendências mundiais nessa
área. Assuntos como a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), Lei de Acesso à
Informação (LAI) enfrentamento à corrupção, compliance, transparência, correição e integridade
público x privada estiveram na programação.

Entre os dias 16 e 20/5, foram realizadas palestras abertas para servidores e sociedade, com
transmissão ao vivo pelo canal da CGE-MG no Youtube. Os vídeos permanecerão disponíveis para
aceso, na íntegra.

https://www.youtube.com/channel/UCE1j6zNgaA-S9trwYdDw18Q

